
EDITORIAL

o próximo 30 de julho é uma data especial para Balduinia, uma
vez que foi justamente neste dia, no ano de 2004, que um grupo de
amigos da ScientiaAmabilis, em viagem de campo, cogitou pela primei-
ra vez sobre a criação de uma revista dedicada integralmente à publica-
ção de artigos científicos em Botânica na cidade de Santa Maria, interi-
or do Rio Grande do Sul.

A idéia ousada, senão visionária, requereu prolongada maturação,
de modo que somente em janeiro de 2005 é que veio a lume seu primei-
ro número, como "Boletim" do Herbário do Departamento de Ciências
Florestais da Universidade Federal de Santa Maria. Obtido o registro do
ISSN, o periódico assumiu o status de "Revista" a partir do terceiro
número, em julho de 2005. Comemora-se nesta data, portanto, uma
efeméride que não poderia passar em branco. E nada mais adequado,
nesta circunstância, do que a presente edição comemorativa, que
corresponde, por feliz coincidência, ao trigésimo número de Balduinia.

Inspirados na fecunda obra de Balduíno Rambo, o eminente
botânico que buscamos homenagear na criação da revista, seguimos fir-
mes no rumo originalmente proposto: contribuir para a Botânica sul-
brasileira com publicações originais nas áreas da Taxonomia Vegetal,
Fitogeografia, Florística e Anatomia da Madeira.



Núcleo fundador de Balduinia: José Newton Cardoso Marchiori, Anabela Silveira de Oliveira-Deble e Leonardo Paz
Deble (da esquerda para a direita); junho de 2011.

José Newton Cardoso Marchiori e Leonardo Paz Deble, em coleta botânica no "Campo do Butiá" (Giruá, RS), em
dezembro de 2010.
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